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Se pudesse escolher uma frase que sintetiza quem sou, ela seria “A vida é o que 

acontece com a gente enquanto estamos fazendo outros planos” (John Lennon). Desde 

pequena utilizava a minha imaginação para tentar prever o que faria nos próximos 10, 20, 50 

anos. Estudar muito, passar no vestibular para Medicina, fazer mestrado, doutorado, 

intercâmbio em Londres, ter um consultório.  

Do que eu tinha traçado, o estudar muito permaneceu. Estudei muito, antes de 

descobrir que o meu amor à Medicina na verdade era amor à Biologia, à Ciência e à 

pesquisa. Muito estudo durante os quatro anos da graduação, muito estudo para fazer um 

concurso público, mais especificamente na área de pesquisa. Ser professora, nunca. Não 

tenho talento, não tenho vocação. O diploma da licenciatura era apenas uma garantia de 

opção caso nada desse certo.  

Em setembro de 2014, fiz quatro provas de concurso diferentes, uma delas para 

professor temporário da Secretaria de Educação do DF. Foi a única que eu passei, e em 

fevereiro de 2015, com os nervos à flor da pele dei a minha primeira aula. Poucos meses 

depois, minha melhor amiga me disse, ao me ouvir falar das minhas interações com os 

meus alunos: eu nunca vi você tão feliz. Ali a chave virou, me descobri apaixonada pela sala 

de aula. 

A natureza temporária do cargo, no entanto, iniciou o que eu chamo de era das 

incertezas. A partir daqui, parei de me preocupar em fazer meus planos acontecerem e 

passei a tentar criar planos de contingência, que também nunca saíram do papel. Serei 

devolvida da escola? Como farei? Com a aprovação no concurso de professor efetivo em 

2016, veio o “quando serei nomeada?”. A prova do PROFBIO aconteceu no meio de tudo 

isso e era para ser apenas um teste. Passei, mas sem a certeza de poder cursar: como 

temporária era necessária uma carência que me permitisse assistir às aulas; se efetivada, a 

carga horária de 40h do concurso também não deixaria. Consegui, como temporária, mas 

antes mesmo das aulas começarem, veio a nomeação e a pandemia de COVID-19 de mãos 

dadas. E agora? Tudo suspenso: mestrado e nomeação.  



 
  

 

Meses de agonia passaram e, quando tudo voltou, voltou junto com as incertezas, 

mas também, milagrosamente, com as soluções. Conseguirei assistir às aulas do Mestrado 

com a carga de 40h semanais? A mesma pandemia que paralisou tudo me deu também o 

ensino remoto. Consegui. Conseguirei ter tempo de me dedicar aos estudos e passar nas 

qualificações, nas provas dos temas? Foi difícil, mas consegui.  

Foram três escolas em dois anos com carga horária de 40h semanais, cursos de 

formação de professores, curso de francês e, tudo isso em meio a uma pandemia. Posso 

dizer que, agora, em meio a essa montanha-russa emocional, o mestrado também se 

concretizou. Não foi exatamente como o planejado, mas posso afirmar que com o que 

aprendi nesse período, finalizo essa etapa como uma professora muito diferente da que 

começou: mais consciente do meu papel como docente, com uma bagagem maior de 

metodologias, práticas de ensino e ferramentas. O que não mudou: a paixão por aprender e 

a paixão por ensinar.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
  

MANUAL DE ADAPTAÇÃO DE ARTIGOS CIENTÍFICOS EM LÍNGUA INGLESA: 
UMA FERRAMENTA PARA A PROMOÇÃO DE UMA EDUCAÇÃO CIENTÍFICA 

ATUALIZADA NO ENSINO MÉDIO 
 

RESUMO 
 

Artigos científicos (Literatura Primária Científica) em língua inglesa são a principal 
forma de comunicação científica entre pesquisadores. Estes textos podem viabilizar 
a educação científica quando apresentados aos estudantes de Ensino Médio como 
uma prática autêntica da ciência. A complexidade da linguagem, no entanto, dificulta 
a utilização destes textos em sua forma original. Assim, para viabilizar a introdução 
deste material no âmbito do ensino de Biologia, este trabalho teve como objetivo 
usar a literatura primária adaptada para a obtenção de material didático que seja 
compatível com o nível de conhecimento dos estudantes. O projeto visou a 
elaboração de um manual de instruções com a descrição das partes de um artigo 
científico e do processo de adaptação. Três exemplos de artigos adaptados foram 
inseridos no manual e foi feita a avaliação deste instrumento didático quanto à 
clareza, objetividade e compreensão. O manual foi apresentado a um grupo de 20 
professores de Biologia que fazem parte do programa de mestrado do PROFBIO e 
12 deles responderam ao questionário de autoaplicação. Para eles, o manual foi 
considerado bem-organizado, com linguagem clara e com uso adequado de 
imagens. O processo de adaptação foi considerado claro e detalhado e os artigos 
adaptados também foram avaliados como pertinentes no conteúdo e no uso de 
imagens. Os participantes manifestaram que utilizariam o manual com frequência, 
mas que a falta de tempo para realizar a adaptação poderia dificultar o processo. 
Outro problema detectado, seria o tamanho do artigo adaptado, que decorreu da 
preservação da seção Resultados com mínimas alterações. Foi proposta, então, 
uma versão condensada do artigo adaptado, que reduziria o tamanho do texto, mas 
perderia uma parte de suas características linguísticas. Os resultados aqui 
apresentados indicam que o uso de literatura primária adaptada pode viabilizar uma 
educação científica de qualidade. 

 

Palavras-chaves: Literatura primária adaptada. Educação científica. Ensino de 
biologia. Ensino bilíngue. 
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MANUAL FOR ADAPTATION OF SCIENTIFIC ARTICLES IN ENGLISH: A TOOL 
FOR THE PROMOTION OF UPDATED SCIENTIFIC EDUCATION IN HIGH 

SCHOOL 
 

ABSTRACT 
 

Scientific articles (Primary Scientific Literature) in English are the main form of 
scientific communication between researchers. These texts can make scientific 
education viable when presented to high school students as an example of an 
authentic practice of science. The complexity of the language, however, makes it 
difficult to use these texts in their original form. Thus, to enable the introduction of 
this material in the context of Biology teaching, the aim of this work is to use the 
adapted primary literature to make courseware that is consistent with the student’s 
knowledge. This project aimed to make an instruction manual with the description of 
the parts of a scientific article and the adaptation process. Three examples of 
adapted articles were included in the manual and 12 Biology teachers who are part of 
the PROFBIO master's program assessed this didactic instrument in terms of clarity, 
objectivity and understanding. For them, the manual was well-organized, with clear-
cut language and adequate use of images, the adaptation process was also 
considered clear-cut and detailed, and the adapted articles were relevant in content 
and in use of images. The participants stated that they would use the manual 
frequently, but that the lack of time to adapt could make the process difficult. Another 
problem detected would be the size of the adapted article, which resulted from the 
preservation of the Results section with minimal changes. Hence, a condensed 
version of the adapted article was proposed which would reduce the size of the text 
but would lose part of its linguistic characteristics. The results presented here 
indicate that the use of adapted primary literature can promote high-quality scientific 
education. 

 

Keywords: Adapted primary literature. Scientific education. Biology teaching. 
Bilingual teaching. 

 
 
 
 
 
 

BRASÍLIA – DF 
 2022 
  



 
  

LISTA DE FIGURAS 
 

Figura 1 – Distribuição dos professores de acordo com a faixa etária 33 

Figura 2 – Distribuição dos professores de acordo com a sua atuação na Educação 

Básica 33 

Figura 3 – Distribuição dos professores de acordo com a sua carga horária semanal

 34 

Figura 4 – Distribuição dos professores de acordo com a seu tempo de docência 34 

Figura 5 – Nível de proficiência em inglês dos professores para quatro habilidades 

linguísticas 35 

Figura 6 – Principais estratégias de ensino adotadas em sala de aula pelos 

professores 36 

Figura 7 – Principais materiais didáticos utilizados em sala de aula pelos professores

 37 

Figura 8 – Avaliação da adequação da descrição do processo de adaptação 39 

Figura 9 – Avaliação do detalhamento do processo de adaptação 39 

Figura 10 – Avaliação da pertinência e relevância do conteúdo do artigo adaptado 40 

Figura 11 – Avaliação da adequação da linguagem do artigo adaptado 40 

Figura 12 – Avaliação da adequação das imagens utilizadas no artigo adaptado 41 

Figura 13 – Avaliação da organização geral do manual de adaptação 45 

Figura 14 – Avaliação da clareza na linguagem do manual de adaptação 45 

Figura 15 – Avaliação da adequação do uso das imagens no manual de adaptação

 46 

Figura 16 – Estimativa da frequência de uso do manual de adaptação 47 

Figura 17 – Fatores que dificultariam o uso do manual de adaptação 47 

  



 
  

LISTA DE ABREVIATURAS 
 

BNCC   Base Nacional Curricular Comum 

CEFR   Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas  

CEPFS-UnB Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da 

Faculdade de Ciências da Saúde da UnB  

CIL   Centros Interescolares de Línguas 

CsF   Ciência sem Fronteiras 

DOAJ   Directory of Open Access Journals 

EBI   Escolas Bilíngues Interculturais 

EMILE  Ensino de uma Matéria em Integração com Língua Estrangeira 

ENEM   Exame Nacional do Ensino Médio 

ISI Thompson Institute for Scientific Information Web of Knowledge 

IsF   Idiomas sem Fronteiras 

IsF-Inglês  Inglês sem Fronteiras 

LDB   Lei de Diretrizes e Bases 

LPA   Literatura Primária Adaptada 

LPC   Literatura Primária Científica 

NEM   Novo Ensino Médio 

NRC   National Research Council 

PISA   Programa Internacional de Avaliação de Estudantes 

OCDE   Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 

SAEB   Sistema de Avaliação da Educação Básica 

SciElo   Biblioteca Eletrônica Científica Online 

SEEDF  Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal 

SIV   Salas Interculturais de Vivência 

SJK Science Journal for Kids 

UNESCO Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 

Cultura 

VRJ   Versão Reportada Jornalisticamente 

 

  



 
  

SUMÁRIO 
 

1 INTRODUÇÃO ................................................................................................... 12 
1.1 EDUCAÇÃO CIENTÍFICA ........................................................................... 15 

1.2 TEXTOS CIENTÍFICOS .............................................................................. 17 

1.3 LITERATURA PRIMÁRIA ADAPTADA ........................................................ 21 

1.4 O INGLÊS, A APRENDIZAGEM E A CIÊNCIA ........................................... 24 

2 OBJETIVOS ...................................................................................................... 27 
2.1 OBJETIVO GERAL ...................................................................................... 27 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS ....................................................................... 27 

3 METODOLOGIA ................................................................................................ 28 
3.1 AQUISICAÇÃO DE CONHECIMENTOS SOBRE A LPA ............................ 28 

3.2 SELEÇÃO DE ARTIGOS CIENTÍFICOS DE PESQUISA ORIGINAL PARA 
PRODUZIR ARTIGOS ADAPTADOS ................................................................... 28 

3.3 ELABORAÇÃO DO TEXTO DO MANUAL .................................................. 29 

3.4 AVALIAÇÃO DO MANUAL DE INSTRUÇÕES ........................................... 29 

3.5 ASPECTOS ÉTICOS DA PESQUISA ......................................................... 30 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO ......................................................................... 31 
4.1 MANUAL DE INSTRUÇÕES ....................................................................... 31 

4.2 AVALIAÇÃO DA PRIMEIRA VERSÃO DO MANUAL POR PROFESSORES 
DE BIOLOGIA ....................................................................................................... 32 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS ............................................................................... 50 
REFERÊNCIAS ..................................................................................................... 51 

ANEXO 1 – PARECER CONSUBSTANCIADO DO COMITÊ DE ÉTICA EM 
PESQUISA – CEPFS–UNB .................................................................................. 63 

APÊNDICE A – ARTIGOS ADAPTADOS APRESENTADOS NA VERSÃO DE 
AVALIAÇÃO DO MANUAL DE ADAPTAÇÃO DE ARTIGOS CIENTÍFICOS EM 
LÍNGUA INGLESA ................................................................................................ 71 

APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO DO MANUAL DE ADAPTAÇÃO 
DE ARTIGOS CIENTÍFICOS EM LÍNGUA INGLESA ......................................... 108 

APÊNDICE C – VERSÃO FINAL DO MANUAL DE ADAPTAÇÃO DE ARTIGOS 
CIENTÍFICOS EM LÍNGUA INGLESA ................................................................ 113 

APÊNDICE D – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE)
 ............................................................................................................................ 213 



12 
 

  

1 INTRODUÇÃO 

A Educação pode ser definida como instrução e desenvolvimento de 

competências e habilidades que favoreçam o crescimento intelectual do indivíduo, 

assegurem sua liberdade e autonomia e forneçam ferramentas necessárias para a 

realização de seus objetivos. Assim, a educação pode ser considerada um elemento 

indissociável do ser humano para que este obtenha o pleno desenvolvimento de 

suas faculdades, sejam elas físicas ou intelectuais.  

A educação no Brasil, segundo a Constituição Federal de 1988, é um 

direito social fundamental e dever do Estado e da família, devendo ser promovida e 

incentivada com a colaboração da sociedade. De acordo com o texto constitucional, 

seus três objetivos básicos são: o pleno desenvolvimento da pessoa; o preparo da 

pessoa para o exercício da cidadania; e a qualificação para o trabalho. Para que 

estes objetivos sejam efetivamente atingidos, o artigo 206 da Carta Magna brasileira 

prevê a sua realização em um “sistema educacional democrático, em que a 

organização da educação formal (via escola), concretize o direito ao ensino” 

(BRASIL, 1988). 

A partir da década de 1990, o sistema educacional brasileiro passou por 

reformas significativas, que visavam a democratização do acesso e a permanência 

escolar e acompanhavam o processo de desenvolvimento socioeconômico do país 

(OLIVEIRA, D.A., 2001). O instrumento regulador da matéria “Educação” da 

Constituição Federal é a Lei de Diretrizes e Bases (LDB), promulgada em 1996 e 

que surgiu nesse contexto. A LDB reforça o trinômio Estado-família-sociedade como 

corresponsáveis pela educação e a preparação do educando não só para o 

exercício da cidadania, mas também para a qualificação para o trabalho (BRASIL, 

1996). 

A mais recente e significativa reforma educacional ocorreu em 2017, com 

a Lei n.º 13.415, conhecida como reforma do Ensino Médio. Essa lei reforça os 

objetivos de preparo dos estudantes para o trabalho e cidadania, assim como o 

desenvolvimento de sua autonomia e pensamento crítico. Além do aumento da 

carga horária, o currículo do Ensino Médio sofreu modificações, dentre as quais se 

destaca a composição. A composição do currículo passou a ser feita pela Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) e por itinerários formativos, organizados por 
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meio de oferta de diferentes arranjos curriculares, de acordo com a relevância para o 

contexto local. Além disso, a composição deve considerar a formação integral do 

aluno para que este construa seu projeto de vida. Dessa forma, a escolha do 

itinerário formativo pelo aluno poderá capacitá-lo tanto para o mercado de trabalho 

como para avançar para a educação superior.  

A reformulação da etapa final da Educação Básica foi justificada pelos 

elevados índices de reprovação e abandono e baixo índice de desempenho nas 

avaliações diagnósticas e externas. A União, em conjunto com os outros entes 

federativos, deve assegurar um processo nacional de avaliação do rendimento 

escolar na Educação Básica, com o objetivo de definir prioridades e melhorar a 

qualidade do ensino. A Portaria n.º 458 de 2020 (BRASIL, 2020a) enumera os 

exames e avaliações nacionais a serem realizados, dos quais se destacam – em 

relação à etapa Ensino Médio – o Sistema de Avaliação da Educação Básica 

(SAEB) e o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). Resultados comparativos do 

ENEM indicam uma estabilidade com tendência de queda da média das notas em 

todas as áreas de conhecimento no biênio 2018-2019 (BRASIL, 2019, 2020c). Essa 

tendência é reafirmada pelo SAEB (BRASIL, 2022), embora caiba ressaltar que o 

SAEB avalia apenas as competências de Língua Portuguesa e Matemática no 

Ensino Médio. 

Além desses, o Brasil também participa do Programa Internacional de 

Avaliação de Estudantes (PISA), realizado pela Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico (OCDE) e que a cada três anos avalia o desempenho 

de estudantes de 15 anos de idade nos domínios de Leitura, Matemática e Ciências. 

Segundo o Relatório Brasil no PISA de 2018 (BRASIL, 2020b), o desempenho 

brasileiro está abaixo da média da OCDE em todos eles. Particularmente em 

Ciências, 55% dos estudantes estão abaixo do Nível 2, considerado o nível básico 

de proficiência, no qual se espera que os jovens aproveitem “novas oportunidades 

de aprendizagem” e participem de forma plena “da vida social, econômica e cívica 

da sociedade moderna em um mundo globalizado” (BRASIL, 2020b, p. 111). O 

objeto de avaliação do PISA no domínio Ciências é a educação científica, definida 

pela OCDE como “capacidade de se envolver com questões relacionadas com a 

ciência e com a ideia de ciência, como cidadão reflexivo” (BRASIL, 2020b, p. 24). 
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Suas competências consistem em, à luz da ciência: explicar fenômenos, avaliar e 

planejar investigações científicas e interpretar dados e evidências.  

A difusão em alta velocidade da ciência atualmente deve-se tanto ao uso 

de novas tecnologias de informação e comunicação quanto ao uso do inglês como 

língua franca (BROWN; WARD; NAM, 2019; COSTA, 2018; FINARDI; FRANÇA, 

2016; RESQUE, 2017; TARDY, 2004; VASCONCELOS, 2007). A introdução de 

artigos científicos escritos em língua inglesa no âmbito da Educação Básica, em 

especial no Ensino Médio, representaria um significativo avanço na educação 

científica dos estudantes, pois se apresentaria como um potente recurso didático. A 

escolha preferencial pelo inglês como idioma se justificaria por essa ser a língua 

franca de comunicação científica (BROWN; WARD; NAM, 2019; COSTA, 2018; 

FINARDI; FRANÇA, 2016; RESQUE, 2017; TARDY, 2004; VASCONCELOS, 2007), 

representando uma fonte numerosa e variada de informação. A interdisciplinaridade 

entre inglês-ciência que decorre dessa questão traz a atenção para o papel do 

professor de Ciências, que como mediador da educação científica, teria o desafio de 

aproximar o vocabulário complexo dos textos originais, para que estes sejam 

compreensíveis aos seus alunos cujo nível de proficiência de inglês é reduzido, 

especialmente no contexto de escola pública. A elevada carga de trabalho impõe 

limites no planejamento de novas atividades e impede que professores explorem e 

revisem materiais de qualidade. Faz-se necessário uma ferramenta que o auxilie a 

ajudar seu aluno. 

O presente estudo, portanto, estabeleceu como problema de pesquisa a 

ser respondido: como viabilizar a introdução de artigos científicos de língua inglesa 

originais no âmbito do Ensino Médio?  

Esse trabalho sucede aquele desenvolvido pelo professor André Barros 

(2020), orientado pela Profa. Élida Geralda Campos, no programa de Mestrado de 

Ensino de Biologia em Rede (PROFBIO) da Universidade de Brasília (UnB) e cujo 

objetivo foi criar uma sequência didática para desenvolver a educação científica dos 

estudantes por meio do ensino bilíngue em inglês e da aprendizagem baseada em 

problemas. 

Para entender a importância da introdução de um artigo científico de 

língua inglesa adaptado ao Ensino Médio como forma de promoção de uma 

educação científica de qualidade, foram considerados: (1) o conceito de educação 
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científica, sua importância e como esta pode ser viabilizada; (2) a importância da 

aprendizagem por meio de textos científicos, seus tipos, características principais e 

os desafios enfrentados no uso de cada um deles; (3) a Literatura Primária Adaptada 

(LPA), como forma de trazer uma ciência mais próxima da que é efetivamente feita 

por cientistas, como esta foi concebida, criada e aprimorada e suas principais 

características; e, por fim, (4) a importância da língua inglesa, para o processo de 

aprendizagem, especialmente na área das ciências. 

 

1.1  EDUCAÇÃO CIENTÍFICA  

Em se tratando de educação e ciência, Demo (2014, p. 8) afirma que 

“interpomos uma separação desnecessária entre os dois termos”. A pesquisa, 

segundo este autor, teria dois princípios que possibilitariam a combinação destes 

dois campos: o princípio científico baseia-se na produção do conhecimento fundada 

no método científico, mas não reduzida a procedimentos empíricos ou lógico-

experimentais; já o princípio educativo baseia-se na formação de uma cidadania 

ancorada na pesquisa, na produção própria de conhecimento (DEMO, 2014). 

Equilibrar a pesquisa e a educação não é tarefa fácil, pois, afirma Demo (2014, p. 

19) “a tradição é avessa”. Bain (2004) indica que a habilidade de unir pesquisa e 

educação é uma característica de um bom professor, que utilizaria a aula para 

viabilizar a construção do conhecimento, e não a simples transmissão de 

informação: “ser professor é cuidar para que o aluno aprenda” (DEMO, 2014, p. 20). 

O ensino de Ciências, que visa “a formação cidadã dos alunos para ação 

e atuação em sociedade” (SASSERON; CARVALHO, 2011, p. 59-60) e que, 

segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 

(UNESCO, p. 68-69), é “uma necessidade para a realização plena do potencial 

intelectual do homem”, é definido pelo termo em inglês scientific literacy, que pode 

ser traduzido para a língua portuguesa como alfabetização científica. Existem, no 

entanto, outras possíveis expressões encontradas na literatura nacional, dentre as 

quais “educação científica” foi considerada a mais adequada para esse trabalho. O 

termo “alfabetização” tem o sentido de iniciação, de introdução aos alunos no mundo 

do conhecimento científico; já o termo educação tem um significado mais amplo, 
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incluindo um aspecto formativo, e que tem o aluno como parte principal do processo 

de construção da ciência e do conhecimento científico (DEMO, 2014). 

Segundo Sasseron (2015), a educação científica tem três eixos 

estruturantes: a compreensão básica de termos e conceitos científicos, conduzida 

por meio de debates de conteúdos curriculares próprios; a compreensão da natureza 

da ciência e dos fatores que influenciam sua prática, destacando o “fazer ciências”; e 

o entendimento das relações entre ciência, tecnologia, sociedade e ambiente, o que 

envolve uma visão global, completa e atualizada da ciência e destaca a 

complexidade inerentes à relação entre homem e natureza. Paula (2004, p. 300) 

define o “fazer ciências” como “desenvolver habilidades associadas à produção de 

conhecimento confiável ou avaliação de proposições e ‘fatos’ atribuídos às 

Ciências”. 

A escola, como meio condutor da educação, deve considerar a educação 

científica como parte integrante do seu currículo. Para Lemke (2006, p.11), tratando-

se do ensino médio, um dos objetivos de aprendizagem é proporcionar informações 

sobre a visão científica do mundo que possibilitem aos estudantes tomar “decisões 

pessoais ou políticas inteligentes sobre questões médicas ou tecnológicas”. O 

ensino de Ciências, portanto, não deve ser restrito a uma mera transmissão de 

conhecimentos: quando apenas o resultado dos trabalhos dos cientistas é 

apresentado. Sem considerar a aplicação dos conhecimentos, a compreensão se 

torna mais difícil. 

Para que a educação científica seja viabilizada, é necessário que ocorra 

concomitante a ela o processo de construção do conhecimento, no que Demo (2021, 

p. 60) definiu como “Educar pela pesquisa: educar pesquisando, pesquisar 

educando”. É necessário (re)construir estratégias de aprendizagem que não sejam 

instrucionistas e reprodutivas e imprescindível valorizar pesquisa e elaboração, 

autoria e autonomia, atividades que naturalmente levam à construção do 

conhecimento (DEMO, 2014).  

O ensino por investigação é uma abordagem didática que favorece a 

educação científica, uma vez que há a proposição de situações-problema em que os 

alunos, apoiados pelo professor, necessitam buscar uma resposta que os 

aproximam da prática científica, por meio de levantamento e teste de hipóteses, 

discussão sobre os resultados obtidos e formulação de conclusões próprias (DEMO, 
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2014; SASSERON; CARVALHO, 2011; TRIVELATO; TONIDANDEL, 2015). Ele é 

consonante com um dos objetivos de aprendizagem descritos no Currículo em 

Movimento do Novo Ensino Médio (NEM), em que o aluno deve: 

 
demonstrar domínio do método científico e ser capaz de realizar pesquisas 
em fontes diretas, técnicas ou de divulgação científica, aplicar métodos de 
controle experimental e elaborar texto de divulgação nos padrões técnico-
científicos (DISTRITO FEDERAL, 2020, p. 104). 

 

A escrita e a leitura são habilidades fundamentais para que a educação 

científica tenha o devido impacto estrutural. Além disso, é imperativo que o aluno 

seja introduzido à linguagem científica (DEMO, 2014), o que é particularmente 

complexo, pois existem diferenças significativas entre a linguagem comum e a 

científica (GEE, 2004, 2009). Demo (2014) enfatiza que o esforço supõe mediação 

docente e, dentre outros requisitos, também se faz necessária a seleção de 

materiais didáticos de qualidade científica, mas que utilize linguagem adaptada ao 

nível do aluno. 

 

1.2  TEXTOS CIENTÍFICOS 

A aprendizagem por meio de qualquer gênero textual não é uma 

habilidade comum, pois envolve uma variedade de componentes. A aprendizagem 

utilizando textos científicos é mais desafiadora porque inclui frequentemente, além 

das palavras, Figuras (diagramas, gráficos, imagens), símbolos e matemática 

(YARDEN; NORRIS; PHILLIPS, 2015). A leitura de textos científicos é um dos 

componentes básicos da educação científica e deve ter como objetivos a extração 

de informação com precisão; a compreensão de argumentos; a interpretação de 

resultados; e a avaliação crítica das conclusões (YARDEN; NORRIS; PHILLIPS, 

2015).   

Para Goldman e Bizanz (2002), existem três papéis principais na 

comunicação de informação científica na sociedade: a comunicação entre cientistas; 

a popularização de informação gerada pela comunidade científica; e a promoção de 

educação formal. Cada um destes é representado por um gênero textual científico. 

O Quadro 1 a seguir apresenta a caracterização de três gêneros textuais, 
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considerando seus aspectos principais e seu papel na comunicação científica para a 

sociedade. 

Quadro  1 - Tipos de gêneros textuais científicos e suas características. 

Aspectos 
Principais 

Gênero do texto científico 

 Literatura Primária Científica Versão Reportadas 
Jornalisticamente 

Livros 
Didáticos 

Papel na 
Sociedade 

Comunicação entre cientistas Popularização da 
informação 

Educação formal 

Autores Cientistas Jornalistas científicos. Educadores e/ou 
cientistas 

Público-alvo Cientistas População em geral Estudantes 
Tipologia 
textual 
principal 

Argumentativo Expositivo; argumentativo; 
narrativo 

Expositivo 

Conteúdo Evidências e justificativas para 
embasar conclusões 

Fatos com evidências e 
justificativas mínimas 

Fatos sem 
justificativas 

Estrutura 
organizacional 

Canônica Não canônica Não canônica 

Forma de 
apresentação 
da ciência 

Incerteza Graus variados de certeza Certeza 

Adaptado de Yarden, Norris e Phillips (2015) 

Artigos científicos de pesquisa original são publicações feitas em revistas 

profissionais e geralmente consistem em relatos do trabalho desenvolvido por seu(s) 

autor(es) – os cientistas (YORE; TREAGUST, 2006). Este tipo de texto é 

denominado Literatura Primária Científica (LPC) (GOLDMAN; BIZANZ, 2002) e é a 

principal forma de comunicação entre cientistas e a maneira como eles descrevem 

suas pesquisas e descobertas (MORAL-MUNOZ et al., 2019; YORE; TREAGUST, 

2006). Estes textos são tipicamente argumentativos (ERDURAN; OZDEM; PARK, 

2015; GROSS; HARMON; REIDY, 2002; JIMÉNEZ-ALEIXANDRE; FEDERICO-

AGRASO, 2009; SUPPE, 1998), sendo escritos de forma canônica (GROSS; 

HARMON; REIDY, 2002; SUPPE, 1998; SWALES, 1990) – subdivididos nas seções 

Introdução, Material e Métodos, Resultados e Discussão – e que fazem uso de 

evidências e justificativas para subsidiar suas conclusões. 

Schwab (1965, apud YARDEN; NORRIS; PHILLIPS, 2015) cita que, os 

textos de LPC, devido à sua autenticidade e a riqueza e relevância dos problemas 

neles postulados, constituem vantajosos materiais de ensino de ciências por 

investigação. A aprendizagem por meio deles fornece aos estudantes acesso direto 

a um retrato real da natureza da ciência, os expondo a uma atividade investigativa 
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autêntica: a leitura de textos científicos (BARAM-TSABARI; YARDEN, 2005; 

EPSTEIN, 1970 apud YARDEN; NORRIS; PHILLIPS, 2015). 

Para a organização estadunidense National Research Council (NRC) 

(2012), a investigação científica geralmente se concentra nas atividades 

manipulativas para a compreensão do mundo natural. Porém, a leitura e a escrita de 

textos científicos são práticas comuns, contabilizando 50% ou mais do tempo de 

trabalho de um pesquisador (NORRIS; PHILLIPS, 2008; TENOPIR et al., 2003). 

Considerando os textos científicos, uma característica da LPC que reflete a sua 

autenticidade investigativa é a manifestação explícita do grau de incerteza da ciência 

(SUPPE, 1998). Uma característica da pesquisa científica é colocar teorias em 

dúvidas e realizar uma revisão constante de conhecimentos pretensamente 

estabilizados (DEMO, 2014). Na ciência não existem verdades universais; o 

conhecimento não é um pacote fechado, mas sim dinâmico, sempre discutível e, por 

isso, implica trajetória infinita de aprendizagem (DEMO, 2009; PRESNKY, 2010). 

A LPC deveria ser parte integral do ensino e aprendizagem em ciências, 

em conjunto com outras práticas científicas utilizadas com mais frequência, como a 

observação e a mensuração (YARDEN; NORRIS; PHILLIPS, 2015). O uso deste 

gênero textual no ensino, além de apresentar aos estudantes as descobertas 

científicas atuais, pode auxiliar no desenvolvimento da educação científica, ao 

envolver práticas autênticas de investigação científica HIDAYAT; RUSTAMAN; 

SIAHAAN, 2021; NORRIS; PHILLIPS, 2008). As vantagens neste processo seriam: 

(1) a familiarização dos alunos com os fundamentos dos planos de pesquisa, com a 

linguagem e a estrutura da comunicação científica e com possíveis problemas em 

determinadas disciplinas; (2) a exposição dos alunos aos métodos de pesquisa e às 

discussões sobre adequações destes às questões postuladas; (3) o 

desenvolvimento da capacidade do aluno de avaliar criticamente os objetivos e as 

conclusões da pesquisa; e (4) a demonstração da continuidade do processo 

investigativo (YARDEN; NORRIS; PHILLIPS, 2015).  

O uso de LPC no ensino superior é muito comum (HOSKINS; STEVENS; 

NEHM, 2007; KOZERACKI et al., 2006), porém a aprendizagem é difícil, se não 

impossível, para principiantes (ARIELY; LIVNAT; YARDEN, 2019; BARAM-

TSABARI; YARDEN, 2005; MUENCH, 2000; WILSON; DIMITROVA, 2022). Isso leva 

ao questionamento da aplicabilidade deste tipo de material ao ensino de ciências no 
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Ensino Médio. A ideia não é nova: Schwab (1962, p. 81, citado por YARDEN; 

NORRIS; PHILLIPS, 2015) sugeriu que artigos científicos podem ser “editados, 

extraídos e traduzidos para serem utilizados em ensino por investigação e 

aprendizagem no Ensino Médio”. Para expor estudantes de Ensino Médio à 

linguagem da ciência da forma que esta é comunicada por cientistas, foi 

desenvolvida uma metodologia que adapta artigos de LPC ao nível de conhecimento 

de estudantes secundaristas, cujo gênero textual denomina-se Literatura Primária 

Adaptada (LPA) (FALK; BRILL; YARDEN, 2008), e que será tratada detalhadamente 

na seção 1.3 deste capítulo. 

A ciência também pode ser divulgada para o público em geral por meio de 

reportagens em jornais e revistas de grande circulação, constituindo o gênero 

Versão Reportada Jornalisticamente (VRJ) (NWOGU, 1991). São escritas de forma 

variada, que pode ser expositiva, narrativa ou argumentativa (JIMÉNEZ-

ALEIXANDRE; FEDERICO-AGRASO, 2009; PENNEY et al., 2003), têm estrutura 

não canônica (HYLAND, 2010; NWOGU, 1991) e apresentam variados graus de 

certeza (HYLAND, 2010; PENNEY et al., 2003). 

O livro didático é a forma de comunicação científica característica do 

sistema educacional, seja no Ensino Básico ou Superior (CARNEIRO; MÓL, 2005). 

Livros didáticos são geralmente escritos por educadores e/ou cientistas, tipicamente 

de forma expositiva (ARIELY; LIVNAT; YARDEN, 2019; MYERS, 1992 apud 

YARDEN; NORRIS; PHILLIPS, 2015; NORRIS; PHILLPS, 2008; PENNEY et al., 

2003), factual (ARIELY; LIVNAT; YARDEN, 2019; MYERS, 1992 apud YARDEN; 

NORRIS; PHILLIPS, 2015; PENNEY et al., 2003) e com o mínimo de evidências 

para subsidiar as conclusões (ARIELY; LIVNAT; YARDEN, 2019; PENNEY et al., 

2003). Estrutura-se de forma não canônica, refletindo a lógica de conhecimento da 

disciplina ensinada (MYERS, 1992 apud YARDEN; NORRIS; PHILLIPS, 2015). 

Tanto VRJ como livros didáticos apresentam características comuns entre 

si, porém diferenciadas da LPC. A declaração de fatos já estabelecidos, como forma 

de torná-los compreensíveis ao público-alvo (MYERS, 1992 apud YARDEN; 

NORRIS; PHILLIPS, 2015), faz com que os textos fiquem menos argumentativos e 

os afastam da real ciência. Além disso, nos livros didáticos, as ilustrações 

(fotografias, gráficos, diagramas) teriam o propósito de decorar, de ser um recurso 

pedagógico (MYERS, 1992 apud YARDEN; NORRIS; PHILLIPS, 2015), enquanto 
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nas VRJ têm o propósito de atrair a atenção dos leitores. Entretanto, na LPC, o 

propósito destes elementos é fornecer evidências que sustentem as alegações feitas 

em no texto (YARDEN; NORRIS; PHILLIPS, 2015). 

Somam-se às VRJ e aos livros didáticos os artigos em revistas científicas 

populares (como, por exemplo, Scientific American ou Superinteressante) como 

meios de se adaptar textualmente informações científicas ao nível do conhecimento 

do público-alvo. Todas estas formas de comunicação apresentam, no entanto, a 

ciência de maneira distinta da praticada e comunicada por cientistas. O discurso da 

ciência inclui não só linguagem precisa, mas particularidades no uso da linguagem, 

na formação de conclusões, na concatenação de ideias, na construção de 

explicações e na apresentação de argumentos (KRAJCIK; SUTHERLAND, 2010). 

Tais recursos geralmente estão ausentes não só da comunicação científica para a 

população em geral, mas também para os estudantes de ciências nas escolas 

(YARDEN; NORRIS; PHILLIPS, 2015). Embora desenvolvidas para auxiliar leitores 

não cientistas, tanto estudantes de Ensino Médio quanto indivíduos já graduados 

apresentam dificuldades para interpretar textos em revistas populares e jornais 

(NORRIS et al., 2009; PHILLIPS; NORRIS, 1999) e nos livros didáticos (SNOW, 

2010). Isso evidencia que essas formas de adaptação não conseguem comunicar a 

ciência de forma eficiente (YARDEN; NORRIS; PHILLIPS, 2015). 

 

1.3  LITERATURA PRIMÁRIA ADAPTADA 

A LPA é um novo gênero textual que retém muitas das características da 

LPC enquanto adapta seus conteúdos para o nível de compreensão de estudantes 

de Ensino Médio (ARIELY; LIVNAT; YARDEN, 2019; FALK; BRILL; YARDEN, 2008). 

A ideia de LPA, conforme relatado por Yarden, Norris e Phillips (2015), foi iniciada 

em 1996, quando o professor Benjamin Geiger, do Departamento de Biologia 

Molecular do Instituto Weizmann de Ciências em Israel, declarou a intenção do 

Departamento de Ensino em Ciências de escrever um livro didático de Embriologia 

para estudantes de Ensino Médio que pretendiam cursar Biologia e, portanto, 

cursariam uma disciplina como preparação para admissão na universidade. Anat 

Yarden, pesquisadora de Embriologia da mesma instituição, pensou que seria 

impossível tratar do básico nesta área de conhecimento em uma carga horária de 



22 
 

  

30h disponível para ministrar essa disciplina eletiva: alunos de Ensino Médio não 

estariam familiarizados o suficiente com os conceitos necessários, que não 

poderiam ser adquiridos no tempo proposto. O professor Geiger apresentou uma 

alternativa considerada inusitada: criar esse material a partir de artigos científicos, 

similar a uma revista de publicação oficial. A justificativa para esse uso seria que a 

aprendizagem utilizando artigos científicos habilitaria os estudantes a compreender 

como os cientistas conduzem suas pesquisas e evitaria a ênfase na aquisição 

sistemática de conhecimento. Em comunicação pessoal com a professora Yarden, o 

professor Geiger disse que “é mais importante que os estudantes de Ensino Médio 

entendam como os embriologistas pensam, do que o modo como serão expostos à 

abundância de informação atualmente disponível no campo” (YARDEN; NORRIS; 

PHILLIPS, 2015, p. 3). 

Yarden, Norris e Phillips (2015) descrevem que a primeira proposta de 

LPA, feita por Anat Yarden e sua colega Gilat Brill, consistia na seleção de dez 

artigos revolucionários no campo, partindo da ideia que talvez seria possível que os 

estudantes compreendessem as linhas gerais de raciocínio da Embriologia a partir 

deles. O texto do artigo em LPA seria escrito utilizando os dados coletados nos 

originais, incluindo a possibilidade de complementar tópicos não compreendidos 

com experimentos. Como aprimoramento, Bruria Agrest, supervisora-chefe de 

Educação em Biologia em Israel na época, sugeriu acrescentar uma introdução bem 

curta e básica, uma vez que, como artigos científicos são escritos para especialistas 

em cada campo, nem todo conhecimento prévio necessário para a compreensão da 

LPA estaria nos artigos originais. Ao final, a estrutura da primeira LPA consistiu em 

uma primeira parte com a breve introdução e uma seleção de quatro artigos 

originais, para compatibilizar a complexidade do tema com a carga horária de 30h 

disponível. Posteriormente, as adaptações de LPA foram feitas a partir de artigos 

únicos de LPC, utilizando-se tanto da lógica como da abordagem metodológica e 

dados dos originais. 

Concomitantemente a escrita da primeira LPA, ainda descrito por Yarden, 

Norris e Phillips (2015), foi necessário desenvolver formas de como implementar 

esse novo material no currículo de Embriologia nas escolas, o que foi feito quando 

Heda Falk se juntou à equipe. Também foi preciso investigar o impacto efetivo desse 

tipo de texto nos estudantes secundaristas e foram feitas descobertas promissoras: 
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com o uso da LPA, estudantes tendiam a postular questões com grau mais elevado 

de pensamento investigativo e singularidade durante e após a leitura de LPA em 

contraste com o livro didático. Também foi observado que estudantes que liam 

textos de LPA compreendiam melhor a natureza da investigação científica e eram 

mais críticos em relação ao trabalho do pesquisador, se comparados a estudantes 

que liam textos populares.  

No começo dos anos 2000, de acordo com Yarden, Norris e Phillips 

(2015), devido ao sucesso da construção de um currículo baseado em LPA, esse 

material foi incluído no programa de estudos de Ciências Biológicas em Israel, por 

meio de uma matéria denominada “Tópicos em Pesquisa”. Os objetivos seriam, 

segundo o Ministério da Educação de Israel (2003, apud YARDEN; NORRIS; 

PHILLIPS, 2015), dentre outros: reforçar a compreensão dos estudantes sobre a 

natureza da ciência (habilidades investigativas, história e filosofia da ciência, análise 

quantitativa de dados, comunicação científica); representar a dinâmica das 

descobertas biológicas (com a inclusão de antigos de vanguarda e históricos); 

estimular discussões sociocientíficas e bioéticas; e encorajar professores a 

desenvolver “Tópicos de Pesquisa” para o seu desenvolvimento profissional. 

Tentativas de ampliar o uso de LPA foram feitas em outros países como no Canadá: 

Stephen Norris, pesquisador da Universidade de Alberta, em 2006 conduziu estudos 

para verificar se os efeitos da LPA seriam os mesmos se utilizados idioma, assunto 

e área diferentes.  

As características principais da LPA estão descritas no Quadro 2. 

Quadro  2 - Caracterização da Literatura Primária Adaptada 

Aspectos Principais Gênero do texto científico 
 Literatura Primária Adaptada 
Autores Educadores e/ou cientistas 
Público-alvo Estudantes de Ensino de Médio 

Tipologia textual principal Argumentativo 
Conteúdo Evidências e justificativas para embasar 

conclusões 
Estrutura organizacional Canônica 

Forma de apresentação da ciência Incerteza 
Adaptado de Yarden, Norris e Phillips (2015) 
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Observa-se que, ao se comparar a LPA com a LPC, tem-se uma 

proximidade de quase todos os aspectos: ambas apresentam como tipologia textual 

principal a argumentação (NORRIS et al., 2009) e o grau de incerteza da ciência 

(FALK; YARDEN, 2009; YARDEN; BRILL; FALK, 2001), utilizando-se de uma 

estrutura canônica (BARAM-TSABARI; YARDEN, 2005; YARDEN; BRILL; FALK, 

2001) e de evidências e justificativas para embasar suas conclusões (FALK; 

YARDEN, 2009; YARDEN; BRILL; FALK, 2001). As principais diferenças são que, 

para a LPA, os autores usualmente são educadores (NORRIS et al., 2009; 

YARDEN; BRILL; FALK, 2001), e o público-alvo, estudantes do Ensino Médio e não 

cientistas (YARDEN; BRILL; FALK, 2001). 

Sabe-se que a leitura, a escrita e a análise de LPC são práticas 

frequentes de cientistas. Desta forma, depreende-se que a aprendizagem por LPA 

pode proporcionar um contexto científico autêntico para se aprender ciência: a LPA 

apresentaria ao estudante uma investigação baseada em texto e ofereceria a ele o 

entendimento da natureza da ciência, e promoveria a sua educação científica 

(ARIELY; LIVNAT; YARDEN, 2019; HIDAYAT; RUSTAMAN; SIAHAAN, 2021; 

YARDEN; NORRIS; PHILLIPS, 2015).  

Palincsar e Magnussom (2000) apontam que dois tipos de intervenções 

educacionais podem apresentar um contexto autêntico de pesquisa na escola: 

investigações de primeira mão, feitas pelos estudantes, com uso de métodos 

tradicionais de ensino e aprendizagem por investigação; e as investigações de 

segunda mão, que apresentam aos estudantes resultados obtidos por cientistas, 

utilizando-se de recursos de softwares ou textos. A LPA, por ser mais próxima da 

LPC – sobretudo quanto a natureza argumentativa e a incerteza da ciência – seria 

um meio condutor para trazer a investigação de segunda mão para a sala de aula 

(YARDEN; NORRIS; PHILLIPS, 2015). 

 

1.4  O INGLÊS, A APRENDIZAGEM E A CIÊNCIA 

A aquisição de uma segunda língua é empreendimento de longo prazo 

(BROWN; WARD; NAM, 2019) e existem várias definições do que é ser bilíngue. 

Para Savedra (2009) indivíduos bilíngues são aqueles que utilizam dois códigos 

distintos em uma determinada situação de comunicação, adaptando sua utilização 
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em função da situação apresentada. Essa ideia é reforçada por Marcelino (2009), 

que afirma que os indivíduos bilíngues são aqueles falantes que utilizam duas 

línguas independentemente do nível de proficiência em quaisquer das quatro 

habilidades fundamentais (falar, ouvir, ler e escrever). De acordo com o Quadro 

Europeu Comum de Referência para as Línguas (CEFR) o bilinguismo é 

caracterizado como a capacidade de construir um conhecimento conexo entre duas 

ou mais línguas e culturas (NORTH; GOODIER; PICCARDO, 2017). Já a 

metodologia de Ensino de uma Matéria em Integração com Língua Estrangeira 

(EMILE) versa que o ensino caracterizado como bilíngue apresenta o aprendiz como 

sendo capaz de compreender e transmitir conhecimento a cerca de um assunto, 

utilizando como ferramenta a língua alvo (GRAVÉ-BROUSSEAU, 2011). 

A aprendizagem do inglês é tão importante na educação que a OCDE irá 

incluir a avaliação do idioma no PISA de 2025 (OCDE, 2021). Na Educação 

Superior, a instituição do programa Ciência sem Fronteiras (CsF) evidenciou tanto o 

status diferenciado do inglês que, se comparado a outros idiomas, recebe mais 

recursos, oferecendo mais possibilidades de mobilidade acadêmica e de 

internacionalização, quanto a falta de políticas públicas para a proficiência do 

idioma. Para tentar suprir essa deficiência, instituiu-se o programa Idiomas sem 

Fronteiras (IsF) e, mais especificamente, o Inglês sem Fronteiras (IsF – Inglês) 

(FINARDI; FRANÇA, 2016). A Educação Básica, no entanto, não tem uma política 

pública federal específica para o aprendizado dessa língua estrangeira. A LDB, após 

a promulgação da Lei n.º 13.145 de 2017, prevê no artigo 35-A, parágrafo 4º, 

apenas a inclusão obrigatória do estudo da língua inglesa. Tanto esse dispositivo 

quanto a Constituição Federal, no entanto, não preveem o ensino bilíngue inglês-

português, embora haja um número crescente de instituições que oferecem esse 

método. 

As escolas bilíngues existentes devem ser consoantes com as 

determinações da LDB para as escolas não bilíngues em aspectos como: aulas dos 

componentes curriculares obrigatórios ministradas em língua portuguesa, 200 dias 

letivos e carga horária mínima de 4 horas diárias (AMORIM, 2016). Para cumprir 

com o ensino em segunda língua, fazem-se necessários horários e currículo 

complementares, o que explica o grande número de escolas do tipo sendo de 

origem privada e frequentemente consideradas elitistas (DAVID, 2017). A falta de 



26 
 

  

regulamentação federal não impediu, porém, uma incipiente implementação de 

escolas bilíngues públicas nos Estados, como por exemplo no Rio de Janeiro no ano 

de 2014 (ROCHA, 2015), no Distrito Federal, em 2019 (AFONSO, 2019) e no 

Maranhão, em 2020 (GOVERNO, 2020). O Currículo em Movimento do NEM da 

Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal (SEEDF) estabelece três 

dimensões que visam garantir a implementação de uma Política de Ensino de 

Línguas: os Centros Interescolares de Línguas (CIL), espaço de aprendizagem fora 

da unidade escolar; as Salas Interculturais de Vivência (SIV), que busca ampliar o 

contato com a língua estrangeira no ambiente escolar; e as Escolas Bilíngues 

Interculturais (EBI), que tem por objetivo a interdisciplinaridade da língua estrangeira 

com os outros componentes da matriz curricular, utilizando o idioma secundário 

como ferramenta para aprendizagem. 

Considerando-se os possíveis segundos idiomas aprendidos pela 

população brasileira, o domínio das habilidades na língua inglesa é essencial para a 

educação como um todo, e, particularmente para a educação científica, uma vez que 

o inglês é o idioma predominantemente utilizado na comunicação científica. 

Pesquisas indicam que 80% dos artigos indexados na base de dados SciVerse 

Scopus (MOCHRIDHE, 2019), 84% dos periódicos indexados e 89% das citações de 

artigos na base Medline (KOTZIN, 2005) e quase 97% dos artigos indexados no 

Institute for Scientific Information Web of Knowledge (ISI Thompson) (JAFFE, 2003) 

estão em língua inglesa. 

  



27 
 

  

2 OBJETIVOS 

O objetivo geral e os objetivos específicos deste trabalho foram: 

 

2.1  OBJETIVO GERAL 

Elaborar um manual com instruções para professores realizarem a 

adaptação de artigos científicos originais escritos na língua inglesa para o uso no 

Ensino Médio. 

 

2.2  OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Adquirir conhecimentos sobre a LPA (Literatura Primária Adaptada); 

• Selecionar artigos científicos de pesquisa original para produzir artigos 

adaptados; 

• Escrever o manual contendo a descrição da estrutura canônica dos 

artigos científicos, o processo de adaptação de artigos e exemplos de 

artigos científicos adaptados;  

• Avaliar o manual de instruções como ferramenta de uso docente e quanto 

aos aspectos de clareza, objetividade e compreensão. 
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3 METODOLOGIA 

O presente estudo foi desenvolvido em quatro etapas, conforme o 

descrito a seguir. 

 

3.1  AQUISICAÇÃO DE CONHECIMENTOS SOBRE A LPA  

A aquisição de conhecimentos sobre a LPA foi feita por meio da leitura do 

Adapted Primary Literature (YARDEN; NORRIS; PHILLIPS, 2015) e de artigos 

científicos obtidos por meio de revisão bibliográfica. 

 

3.2  SELEÇÃO DE ARTIGOS CIENTÍFICOS DE PESQUISA ORIGINAL 

PARA PRODUZIR ARTIGOS ADAPTADOS 

Para selecionar os artigos científicos para serem adaptados foi escolhido 

o tema “contaminação ambiental por mercúrio”. Esse tema foi sugerido pela 

orientadora do presente trabalho. A orientadora coorientou uma tese de doutorado 

sobre o assunto (LUCENA, 2010). Trata-se de um tema relevante, atual e pouco 

explorado em sala de aula. A plataforma digital de acesso livre Directory of Open 

Access Journals (DOAJ) foi utilizada na busca de artigos. Foram escolhidas como 

palavras-chave mercury e contamination e os 59 artigos resultantes da busca inicial 

foram ordenados por data de publicação mais recente, do período de janeiro a julho 

de 2022. A primeira seleção utilizou como critérios de exclusão aqueles que 

indicavam que eram artigos de revisão e que não tratavam de contaminação por 

mercúrio; a segunda seleção utilizou como critério de inclusão serem artigos que 

tratavam de contaminação da água por mercúrio no Brasil. A prioridade foi dada a 

artigos publicados em 2022 por pesquisadores brasileiros e que contêm dados do 

Brasil. Foram selecionados três artigos relacionados ao tema escolhido: 

BEZERRA DE OLIVEIRA, R.; SILVA, D.M.; FRANCO, T.S.B.S.; 

VASCONCELOS, C.R.S.; SOUSA, D.J.A.; SARRAZIN, S.L.F.; SAKAMOTO, M; 

BORDINEAUD, J. Fish consumption habits of pregnant women in Itaituba, Tapajós 

River basin, Brazil: risks of mercury contamination as assessed by measuring total 
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mercury in highly consumed piscivore fish species and in hair of pregnant women. 

Archives of Industrial Hygiene and Toxicology, vol. 73, n. 2, p. 131-142, 2022. 

MENESES, H.N.M.; OLIVEIRA-DA-COSTA, M.; BASTA, P.C.; MORAIS, 

C.G.; PEREIRA, R.J.B.; SOUZA, S.M.S.; HACON, S.S. Mercury contamination: a 

growing threat to riverine and urban communities in the Brazilian Amazon. 

International Journal of Environmental Research and Public Health, v. 19, n. 5, 

p. 2816, 2022.  

RODRIGUES, P.A.; FERRARI, R.G.; ROSÁRIO, D.K.A.; HAUSER-DAVIS, 

R.A.; SANTOS, L.N.; CONTE-JUNIOR, C.A. Mercurial contamination: a consumer 

health risk assessment concerning seafood from a eutrophic estuary in southeastern 

Brazil. Frontiers in Marine Science, v. 9, p. 765323, 2022. 

 

3.3  ELABORAÇÃO DO TEXTO DO MANUAL 

A elaboração do texto do manual foi feita com base no livro “Adapted 

Primary Literature” (YARDEN; NORRIS; PHILLIPS, 2015), com diagramação na 

plataforma de design gráfico Canva e no programa Microsoft PowerPoint. O manual 

foi dividido em: (1) Apresentação, (2) Por que adaptar?, (3) Como adaptar?, (4) E na 

prática?, e (5) Por fim... 

 

3.4  AVALIAÇÃO DO MANUAL DE INSTRUÇÕES 

A avaliação do manual de instruções foi feita por meio de uma pesquisa 

aplicada do tipo exploratória (GIL, 2018; PRODANOV; FREITAS, 2013). A 

abordagem escolhida foi do tipo quantitativa, por meio de levantamento (survey). Os 

métodos de pesquisa quantitativa são geralmente utilizados quando se deseja medir 

opiniões de um público-alvo (MANZATO; SANTOS, 2012) e o levantamento se 

caracteriza pelo questionamento direto dos participantes, cujas respostas serão 

analisadas para serem obtidas as conclusões (GIL, 2018; PRODANOV; FREITAS, 

2013).  

Para a avaliação do manual, foi elaborado um questionário de 

autoaplicação (Apêndice B), disponibilizado eletronicamente por meio do aplicativo 

de gerenciamento de pesquisas Google Formulários. Foram apresentadas 19 
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questões objetivas de múltipla escolha – de caráter obrigatório –que foram 

categorizadas em três tipos: perfil dos participantes, avaliação dos artigos adaptados 

e avaliação do manual. Para as duas últimas, foi escolhida a escala de verificação 

proposta por Likert: nela, uma declaração é apresentada ao respondente, que deve 

indicar o seu grau de concordância ou discordância com ela, por meio de, em geral, 

cinco alternativas escalonadas (VIEIRA, 2009). A sua utilização se justificaria, pois 

segundo Silva-Júnior e Costa (2014) é fácil a um pesquisado emitir um grau de 

concordância sobre uma afirmação qualquer. Também foi proposta uma questão 

discursiva de preenchimento opcional, para críticas, sugestões e comentários a 

serem considerados na construção da versão final do manual.  

Foram convidados, por meio do aplicativo móvel WhatsApp, 20 

professores de Biologia, mestrandos do programa PROFBIO. Este número 

configura-se uma amostragem não-probabilística de conveniência que Vieira (2009, 

p. 133-134) define como “constituída por n unidades reunidas em uma amostra, 

simplesmente porque o pesquisador tem fácil acesso a essas unidades”. Prodanov e 

Freitas (2013, p. 98) reforçam a ideia da escolha por oportunidade e acrescentam 

que este tipo de amostragem é válido para “estudos exploratórios em que não é 

requerido elevado nível de precisão”. Isso é corroborado por Tânia Oliveira (2001, p. 

5) que afirma “a amostragem por conveniência é adequada e frequentemente 

utilizada para geração de ideias em pesquisas exploratórias” e se aplicou ao 

presente trabalho cujo um dos objetivos foi avaliar a opinião dos participantes a 

respeito do material confeccionado. 

A versão final do manual de adaptação, após a leitura e consideração dos 

resultados aqui obtidos encontra-se no Apêndice C. 

 

3.5  ASPECTOS ÉTICOS DA PESQUISA 

Este trabalho foi submetido ao comitê de ética em pesquisa com seres 

humanos da Faculdade de Medicina da Universidade de Brasília (CEPFS- UnB), 

CAAE: 51020021.0.0000.0030 e aprovado em parecer n.º 5.126.333 (Anexo 1). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados e discussão deste trabalho foram divididos nas duas 

seções a seguir. 
 

4.1  MANUAL DE INSTRUÇÕES 

A seção Apresentação explicou a origem do manual como produto 

educacional proveniente deste estudo. Contém uma breve contextualização do 

cenário da educação no Brasil decorrente da implementação do NEM e da 

proposição pela BNCC do desenvolvimento da educação científica. Os artigos 

científicos em língua inglesa foram apresentados como forma de promover um de 

seus aspectos: a aproximação dos estudantes ao contexto científico real. Por fim, 

apresentou a problematização da complexidade do texto científico para leitores 

leigos e a proposição do manual para como ferramenta para os professores 

transformarem a linguagem complexa dos textos científicos palatável aos seus 

estudantes, trazendo o “fazer ciência” para a sala de aula. 

A seção “Por que adaptar?” apresentou um breve referencial teórico que 

justifica a utilização de artigos adaptados. Inicialmente tratou do desafio de se 

aprender por meio de textos científicos e apresentou-se os três papéis principais na 

comunicação científica acompanhados de seu gênero textual e suas características. 

Essa parte também descreveu a importância e as vantagens do uso de LPC para o 

ensino por investigação, mas também contrapondo com as complexidades na 

linguagem deste gênero. Por fim, apresentou-se a LPA como alternativa para o uso 

de LPC. 

A seção “Como adaptar?” foi dedicada à descrição geral do processo de 

adaptação, o que foi subdividido em duas etapas. A primeira consistiu na escolha do 

artigo científico, com a sugestão de plataforma digitais de acesso livre para a busca 

do artigo original e uma breve descrição dessas plataformas. Também foram 

apresentados aspectos importantes a serem considerados durante o processo: o 

tipo de artigo a ser escolhido e a sua estrutura, a credibilidade da fonte e o público-

alvo e seus conhecimentos prévios. A segunda etapa explica que tanto o artigo 

original quanto o adaptado possuem a mesma estruturação e detalhou-se o que 
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deveria ser feito em cada uma das partes e o que poderia ser adicionado ao texto 

final como um todo para facilitar a compreensão. 

A seção “E na prática?” consistiu em apresentar o procedimento de 

seleção e adaptação do de artigos científicos, de forma exemplificada. Os três 

artigos escolhidos previamente, que tratam da contaminação de rios com mercúrio, 

foram usados nessa seção. Foi produzida uma primeira versão da adaptação 

(Apêndice A), a qual foi submetida para avaliação de professores de Biologia do 

PROFBIO. 

A última seção do manual, com o título “Por fim...” buscou reforçar os 

objetivos e a importância do manual de adaptação e tratar de duas dificuldades que 

o leitor poderia enfrentar no processo (a falta de familiaridade com os textos de 

artigos científicos e a falta de proficiência em inglês) apresentando sugestões de 

como minimizá-las. 

 

4.2  AVALIAÇÃO DA PRIMEIRA VERSÃO DO MANUAL POR 

PROFESSORES DE BIOLOGIA 

Doze (12) professores que cursam o mestrado no programa de pós-

graduação PROFBIO concordaram em participar nesta pesquisa e, após assinatura 

do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (Apêndice D), avaliaram a 

primeira versão do manual de adaptação por meio do questionário de autoaplicação. 

As perguntas 1 a 9 do questionário procuraram determinar o perfil dos 

participantes da pesquisa. Os resultados sociodemográficos (idade, tipo de escola 

que leciona e localidade, segmento de atuação na Educação Básica, carga horária e 

tempo de docência) encontram-se nas Figuras 1 a 4 a seguir.  
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Figura 1 – Distribuição dos professores de acordo com a faixa etária 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 

Figura 2 – Distribuição dos professores de acordo com a sua atuação na Educação Básica 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 
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Figura 3 – Distribuição dos professores de acordo com a sua carga horária semanal 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 
Figura 4 – Distribuição dos professores de acordo com a seu tempo de docência 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 
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Os professores participantes em sua maioria possuem idade de até 40 

anos (Figura 1), lecionam exclusivamente na rede pública do Distrito Federal, em 

sua maioria no Ensino Médio e/ou Novo Ensino Médio (Figura 2), tem carga horária 

de 30 a 40 horas semanais (Figura 3) e menos de 5 anos em sala de aula (Figura 4). 

Embora a amostra seja pequena e de conveniência, a distribuição apresentada é 

compatível tanto com os dados do Censo Escolar de 2021 nacional (BRASIL, 2021) 

quanto para o Distrito Federal (BRASIL, 2022), onde a maioria dos professores tem 

até 40 anos de idade. 

A Figura 5 mostra o nível de proficiência em inglês em quatro habilidades 

linguísticas. 

Figura 5 – Nível de proficiência em inglês dos professores para quatro habilidades linguísticas 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

O melhor desenvolvimento destas habilidades, especialmente da leitura 
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língua inglesa pelo programa de mestrado do PROFBIO na Universidade de Brasília 

(UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA, 2020). O relatório EF – EPI de 2021 também 
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0

1

2

3

4

5

6

Leitura Fala Escrita Compreensão

Como você considera o seu nível de proficiência em inglês nas seguintes 
habilidades?

Pouco Razoalvemente Bem



36 
 

  

posição entre 112 países – vem apresentando tendência de melhora, especialmente 

na educação brasileira e entre adultos na faixa dos 30 anos (EF – EDUCATION 

FIRST, 2021). 

As Figuras 6 e 7 a seguir indicam as principais estratégias de ensino 

adotadas em sala de aula pelos participantes e quais os principais materiais 

didáticos impressos são utilizados por eles. 

Figura 6 – Principais estratégias de ensino adotadas em sala de aula pelos professores 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 
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Figura 7 – Principais materiais didáticos utilizados em sala de aula pelos professores 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 
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MEGLHIORATTI, 2020; SANTOS; SHIGUNOV; LORENZETTI, 2022). A intenção 

com a introdução de LPA não é substituir o livro didático, mas sim utilizá-la como 

forma de complementar a aprendizagem. Martins, Cassab e Rocha (2001) e 

Nascimento et al. (2021) sugerem que estratégias didáticas que estimulam o contato 

dos alunos com diferentes tipos de textos científicos podem ser benéficas, pois 

promovem o acesso a uma maior diversidade de informações e o desenvolvimento 

de habilidades de leitura, domínio de conceitos, capacidade argumentativa e 

familiaridade com termos científicos.  

Chama a atenção o fato de nenhum professor participante relatar utilizar 

textos VRJ ou artigos científicos populares. Souza e Rocha (2018, p. 1044) indicam 

que a utilização desses tipos de texto "configura uma prática apoiada por diversos 

autores” e que “contribui para o incentivo à prática da leitura de textos científicos, 

familiarizando-se com terminologias e conceitos científicos e entendendo a natureza 

da atividade”. Ferreira e Queiroz (2012, p. 4) apontam que “passar a conhecer uma 

variedade de tipos de textos científicos, desde reportagens de mídia até originais de 

cientistas, é condição para tornar-se um participante da cultura científica”. 

As perguntas 10 a 14, buscaram avaliar a percepção dos professores 

sobre a primeira versão do manual de adaptação. As Figuras 8 e 9 apresentam os 

resultados relativos ao processo de adaptação do artigo. 
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Figura 8 – Avaliação da adequação da descrição do processo de adaptação 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 

Figura 9 – Avaliação do detalhamento do processo de adaptação 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 
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As Figuras 10 a 12 a seguir tratam dos resultados relativos ao conteúdo 

do artigo adaptado, bem como a pertinência da linguagem e do uso de imagens. 

Figura 10 – Avaliação da pertinência e relevância do conteúdo do artigo adaptado 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 

Figura 11 – Avaliação da adequação da linguagem do artigo adaptado 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 
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Figura 12 – Avaliação da adequação das imagens utilizadas no artigo adaptado 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Todos concordaram – total ou parcialmente – que o conteúdo dos artigos 

é pertinente e relevante ao Ensino Médio (Figura 10). A temática contaminação por 

mercúrio corresponde à Competência Específica 1 apresentada na BNCC, que trata 

de: 

 
analisar fenômenos naturais e processos tecnológicos, com base nas 
relações entre matéria e energia, para propor ações individuais e coletivas 
que aperfeiçoem processos produtivos, minimizem impactos 
socioambientais e melhorem as condições de vida em âmbito local, regional 
e/ou global (BRASIL, 2018, p. 540). 

 

Sendo descrita na seguinte habilidade: 

 
avaliar potenciais prejuízos de diferentes materiais e produtos à saúde e ao 
ambiente, considerando sua composição, toxicidade e reatividade, como 
também o nível de exposição a eles, posicionando-se criticamente e 
propondo soluções individuais e/ou coletivas para o uso adequado desses 
materiais e produtos. (BRASIL, 2018, p. 541). 

 

A maioria dos professores participantes considerou que tanto a linguagem 

(Figura 11) quanto as imagens (Figura 12) utilizadas nos artigos estão adequadas ao 

nível de compreensão do aluno de Ensino Médio. 

6

5

1

Quanto ao artigo adaptado, as imagens (figuras, gráficos, tabelas) estão 
adequados ao nível de compreensão do aluno de Ensino Médio?

Concordo totalmente

Concordo parcialmente

Neutro

Discordo parcialmente

Discordo totalmente
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A análise desses dois fatores em conjunto foi importante, pois de acordo 

com a Teoria Cognitiva de Aprendizagem Multimídia proposta por Mayer (2009), a 

combinação apropriada entre palavras e imagens proporcionaria uma aprendizagem 

mais efetiva do que apenas com palavras. Textos e imagens, portanto, constituem 

um importante recurso pedagógico a favor da prática docente, desde que sejam 

planejados com objetivos previamente refletidos e discutidos (SANTOS, 2015); a 

simples associação entre eles no material instrucional, entretanto, não garante a 

aprendizagem (MAYER, 2009).  

O Quadro 3 apresenta comentários feitos pelos professores em relação 

aos artigos adaptados: 

Quadro  3 - Comentários feitos em relação aos artigos adaptados apresentados no manual 

Professor Comentário 
P1 Acho que seria interessante no artigo adaptado 

explicar por que o mercúrio se deposita no 
cabelo. 

P2 Acho que poderia ter uma nota de rodapé sobre 
o que seria o peixe piscívoro e frugívoro. 

P3 Achei a adaptação da análise de mercúrio muito 
complexa para alunos de ensino médio. 

P4 Os artigos ficaram extensos, ficaria difícil tratar 
deles no tempo de aula que temos disponível no 
Novo Ensino Médio. 

Fonte: Dados da Pesquisa 

Em relação aos comentários feitos, as alterações indicadas pelos 

professores P1 e P2 foram acatadas e, assim, foram inseridos quadros explicativos 

no decorrer dos artigos na versão final do manual. Vale ressaltar, no entanto, que 

essas observações também podem ser feitas pelo professor em sala da aula, tal 

como foi sugerido no manual. 

Para o comentário do professor P3, optou-se por preservar a explicação 

nos artigos, mas foi adicionada ao corpo do texto do manual uma caixa de sugestão, 

lembrando o professor que é critério de escolha pessoal, podendo este esquema ser 

suprimido, explicado por ele ou por docente de outra área.  

A observação do professor P4 foi a que mais impactou a estrutura original 

do manual de adaptação.  

Ao se considerar como base da adaptação do artigo o que foi proposto 

por Yarden, Norris e Phillips (2015, p. 91), que indicam manter as principais figuras 

com “mínimas modificações e omissões”, optou-se por manter as tabelas e gráficos 
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com os resultados obtidos em cada artigo. Tomando como exemplo o artigo de 

Bezerra et al. (2022), isso representou manter sete tabelas e, além disso, houve a 

adição de informações complementares em caixas de comentários na Introdução, 

Métodos e na própria seção Resultados e Discussão – também sugeridas por 

Yarden, Norris e Phillips (2015) – o que contribuiu para a grande extensão do texto. 

Ariely, Livnat e Yarden (2019) em seus estudos, enfatizaram que é necessário não 

só reter a estrutura do texto de LPC, mas também suas características linguísticas. 

Professores que desejam utilizar a LPA em sala de aula devem ter ciência da forma 

-de linguagem utilizada no texto e ter cuidado com o quanto estão popularizando os 

textos (ARIELY; LIVNAT; YARDEN, 2019). 

Ariely, Duncan e Yarden (2021), analisando quais as justificativas 

utilizadas por 21 professores de Biologia no processo de adaptação, notaram que as 

características epistemológicas (cuja tendência era ser mantida de acordo com a 

estrutura original) eram sacrificadas, quando confrontadas com características 

pedagógicas (que tendem a ser eliminadas adicionadas ou modificadas – como por 

exemplo, a omissão de dados contraditórios da Discussão ou retirada do desvio 

padrão ou margem de erro nos Resultados). As justificativas pedagógicas eram, 

portanto, utilizadas para adaptar o texto às habilidades e às necessidades dos 

estudantes; já as características epistemológicas visavam oportunizar a 

aprendizagem e a reflexão a natureza da argumentação e a confiabilidade dos 

processos (ARIELY; DUNCAN; YARDEN, 2021).  

Adaptar a LPC para o nível de leitura dos estudantes, como se pode 

perceber, não é simples. Uma das formas de superar essas dificuldades é fornecer 

ao estudante estratégias de leitura que facilitam a interação com o texto. Lemus 

(2020), por exemplo, ao redigir a sua LPA, utilizou organizadores gráficos, que são 

semelhantes a um mapa mental, pois estabelecem a relação entre termos, fatos e 

ideias.  

Uma outra proposta, e que foi adotada para a confecção de versões mais 

condensadas dos artigos adaptados, foi utilizar as diretrizes de adaptação do 

Science Journal for Kids (SJK)1, uma revista de publicação de artigos adaptados 
 

 

1 Disponível em: https://www.sciencejournalforkids.org/adaptation-process.html. Acesso em: dez. 
2022. 
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para crianças e adolescentes. A descrição do processo e os novos textos foram 

adicionados ao manual de adaptação. Porém, a simplificação proposta pelo SJK 

tende a descaracterizar aspectos importantes da LPA, como por exemplo a 

apresentação de resultados. É fundamental para o processo de aprendizagem que o 

aluno consiga propor uma explicação e confrontá-la com o conhecimento científico 

estabelecido, gerando um conflito cognitivo (LEPIENSKI; PINHO, 2011) e a leitura 

dos dados os mais próximos da realidade, sem muitas alterações, seria um fio 

condutor para viabilizar esse processo. 

Almeida e Queiroz (1997, p. 67) citado por Pagliarini e Almeida (2016), 

apontam que a “leitura de textos com termos desconhecidos pode criar dificuldades 

aos alunos, [...], mas não impede que eles se manifestem motivados pelo texto, se a 

leitura for organizada como uma atividade que lhes pareça significativa”. Silva e 

Almeida (2014, p. 66) também apontam em seus estudos que “mesmo um texto cujo 

tema seja de interesse para boa parte dos estudantes pode contribuir para afastá-los 

da leitura” e que isso se deve “quando há uma grande dificuldade na sua 

interpretação”. Porém, é necessário considerar outras estratégias para leitura de 

textos considerados mais difíceis, inclusive o papel mediador do professor (SILVA; 

ALMEIDA, 2014). A utilização de um texto com alta densidade discursiva pode, 

segundo Silva e Almeida (2014, p. 67), “contribuir para que os estudantes se 

familiarizem com uma linguagem mais próxima à linguagem científica”. 

Estudo de Wang et al. (2021) indica que a percepção dos docentes, a 

escolha e o uso efetivo de materiais didáticos são complexos e multifacetados, mas 

tende a levar em consideração o engajamento e o nível apropriado de dificuldade, 

assim como a facilidade no uso pelos estudantes. Cabe ressaltar, então, que existe 

uma distância considerável entre o que se recomenda para o professor, em termos 

de prática pedagógica, e o que de fato é factível (PERRENOUD; THURLER, 2018). 

As adaptações aqui apresentadas, portanto, são apenas modelos e o professor é 

livre para construir seu texto da forma que ele julgar mais adequada. Assim, tanto a 

versão condensada como a versão expandida foram mantidas no manual de 

adaptação.  

As questões 15 a 19 avaliaram aspectos gerais do manual. Os resultados 

a seguir tratam da organização física do manual, da adequação da linguagem e do 

uso de imagens. 
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Figura 13 – Avaliação da organização geral do manual de adaptação 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 

Figura 14 – Avaliação da clareza na linguagem do manual de adaptação 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 

2

2

8

Como você avalia a organização geral do Manual?
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Figura 15 – Avaliação da adequação do uso das imagens no manual de adaptação 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 

A maioria dos professores considerou que a organização do manual foi 

excelente (Figura 13), que a linguagem utilizada foi clara (Figura 14) e que o uso das 

imagens foi excelente (Figura 15). 

As figuras a seguir apresentam a frequência com que o manual seria 

utilizado na prática docente e indicam a resposta sobre fatores que dificultariam o 

uso do manual de adaptação pelo docente. 
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Razoável
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Figura 16 – Estimativa da frequência de uso do manual de adaptação 

 

Fonte: Dados da Pesquisa 

Figura 17 – Fatores que dificultariam o uso do manual de adaptação 

 
Fonte: Dados da Pesquisa 

A frequência de utilização (Figura 16) indica que o manual seria utilizado 

muito ou quase sempre. Para o uso ocasional, um professor adicionou comentário 

justificando o possível uso ocasional do material: a automatização do processo de 

adaptação, que tornaria o uso do manual desnecessário.  
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Qual fator abaixo seria uma dificuldade para você utilizar o Manual? (marque 
mais de uma opção ou acrescente uma de sua escolha, se necessário)
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A indicação do fator que representaria a maior dificuldade como sendo a 

“falta de tempo para elaborar o artigo adaptado” (Figura 17) e as cargas horárias de 

trabalho indicadas tanto na Figura 3 como decorrente da implementação do NEM 

também se correlacionam com esta frequência de uso menor. 

Os comentários apresentados no Quadro 4 foram feitos em relação a 

organização geral do manual. 

Quadro  4 - Comentários feitos em relação à organização geral do manual 

Professor Comentário 
P1 Os alunos têm muita dificuldade com a leitura 

científica básica. Essa adaptação dos artigos se 
torna mais convidativa para os estudantes. 

P2 Adorei!! Super necessário para mostrar o quanto 
a ciência é inacabada, em constante construção 
e que é um método de maior confiança, pela 
sua questionabilidade protocolada. 

P3 Seria interessante uma nota para o professor 
que tem dificuldade com a língua começar lendo 
revistas brasileiras (sei que objetivo do manual é 
adaptar artigos em inglês, mas já seria um início 
para um professor que não faz uso de artigos 
científicos). 

P4 Acho que essa adaptação também seria válida 
para artigos nacionais.  

Fonte: Dados da Pesquisa 

O exposto pelo professor P1 é corroborado por Siqueira et al. (2019), que 

apontam em seus estudos sobre a percepção dos estudantes de Ensino Médio na 

utilização de textos científicos que a maior dificuldade apresentada por eles é a 

linguagem técnica; os alunos, no entanto, não indicam a intepretação, compreensão 

de termos e conceitos como empecilhos. Devido ao interesse manifestado – apesar 

de 25% dos alunos nunca terem buscado um artigo científico na internet, mais de 

90% manifestaram interesse em utilizar metodologias didáticas que utilizem os 

textos – a pesquisa recomendou uma maior utilização desse tipo de material 

(SIQUEIRA et al., 2019). 

O comentário do professor P2 reforça que a ideia de que a LPA seria 

exemplo de prática autêntica de investigação científica (BARAM-TSABARI; 

YARDEN, 2005; EPSTEIN, 1970 apud YARDEN; NORRIS; PHILLIPS, 2015, 2009; 

HIDAYAT; RUSTAMAN; SIAHAAN, 2021; NORRIS; PHILLIPS, 2003, 2008), pois 

apresenta a incerteza da ciência (FALK; YARDEN, 2009; YARDEN; BRILL; FALK, 

2001). 
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A sugestão proposta pelo professor P3 foi acrescentada ao corpo do texto 

do manual na seção “Por fim...”. 

Pesquisa junto a ferramenta de busca do Google Acadêmico e do 

Biblioteca Eletrônica Científica Online (SciElo), utilizando “literatura primária 

adaptada” como termo de pesquisa e restringindo o idioma ao português até o início 

de dezembro de 2022 mostram que não há nenhum trabalho sendo desenvolvido no 

Brasil acerca de artigos adaptados. Isso indica, assim, que o exposto no comentário 

do professor P4 ainda precisa ser explorado. 

  



50 
 

  

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando que é necessário promover a aproximação entre o 

estudante e a “ciência feita pelos cientistas”, que artigos científicos são uma 

representação de práticas autênticas na área e que o inglês é a língua franca da 

comunicação científica, este trabalho teve como propósito apresentar ao professor 

de Biologia uma forma de viabilizar a introdução destes textos no âmbito do Ensino 

Médio. 

Foi possível, com a elaboração e avaliação do manual de adaptação 

destinado aos docentes, apontar que a utilização de um artigo científico adaptado se 

configura como recurso didático para a promoção da educação científica. Tanto o 

manual quanto os exemplos de artigos adaptados foram considerados adequados 

na utilização em sala de aula e as contribuições dadas por meio de comentários dos 

professores avaliadores foram essenciais para o melhoramento deste material. 

Esta pesquisa, no entanto, possui algumas limitações. A amostra é 

pequena e de conveniência e pode não representar adequadamente a opinião dos 

docentes. Existe também um viés no perfil dos participantes, uma vez que foram 

selecionados apenas professores que fazem parte do programa de mestrado do 

PROFBIO. Por fim, os artigos científicos adaptados não foram apresentados aos 

estudantes e, com isso, não foi possível avaliar a adequação dos textos junto ao seu 

verdadeiro público-alvo. 

Perante o exposto aqui, sugerem-se como possíveis futuros estudos a 

avaliação do manual junto a professores de Biologia não participantes do PROFBIO 

e de outras áreas das Ciências da Natureza, assim como a confecção de 

sequências didáticas que apliquem a utilização dos artigos adaptados junto aos 

alunos em sala de aula. Outra questão que também pode ser explorada é aplicar o 

processo de adaptação a artigos escritos em português. 
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